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DUAS PALAVRAS A GASETA

Quera houver lido o que temos escripto a respei-
to ria morte do nosso amigo osr. J.Humào; quem
houver apreciado os fados que historiámos, e estão
hoje no domínio do publico-.', terá visto que fomos
por diante, sem deitarmos muito reparo para o que
a cerca do mesmo a^sumpto tem dito a Gaseta.

De facto até arrefecemos um pouco na replica, e
abrimos mna trvgoa ú polemica.

Mas Duo foi sem ürn fim que assim .procedemos;
nós queríamos aprofundar a verdade; queríamos des-
come-.- através aos rumores vagos dà opinião que não
devíamos aceitar 1-igo sem'/ exame; queríamos em fim
fcer onis que a própria mitoridade, que recuou ao
<hv o oromoro passo como que apavorada de uma
sombra que desejava evitar: e hoje estamos intima-
HíooO' convencido, de que se houvéssemos escripto em
ííma W:pã, onde a policia não olhasse sempre as
eous'as por um prisun politico, e não tivesse interesse
eiíi 'yíogír antes um ultraje a seo partido do que
a (MU da lei è da justiça, teríamos prestado um
íeíviço relevante á *i$sâ mesma causa.

A Gaseta enirètanto toma sempre um caminho diver?lsq; disoomoòe em vos de diMitm invecíiva em ves de
raciocinar; esem miis exame dis que tudo é mentira.

£7 uma inste provado que acabamos de diser, o
artigo edictorial desse pasquim apparecidj em íí) do
corrente, artigo <jj com quanto ja tenhamos respondi-
áo, n&i reflex.o'K que havemos feito sobre a matéria,
cafe.ee àirida de uma breve analyse, ou antes que o
eò'rícv;terciho^ debaixo de outros pontos de vista, pa-ra quo o publico eonhep de que lado está a meu-
íin o ,:,:nbu t\ o o ie^üiti-smo.

o-.-o-ír^eeoJv) porem este ponto, nós lançaremos^
mar.:-» o as questões pessoáes, porque quem escreve
com consciência deve sempre votaí-as ao mais so-
berario dospreso.

Por certo que aproveita uma1 defesa ao sr .Ratisbona
a quem a Gaseta insulta, ao sr, Macedo a quem acoima
de ignorante, se a Üaseta nào escreve sem insultar,
se é este o seo mister, o talento de sua redaceaò?

Que aproveita aceitarmos uma discuçaõ neste torro-
no, se nesmo nao podçmos igualhar ao gasetei.ro na
scieucia do embuste o do doestb? Nesta arena des-
de ja nos confessamos vencido, e não será certa-
meutí! em o nosso auxilio, que o redactor desse nas-

A. t\m
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qmm :mgir!) mais uma coroa nesses louios que
canalha soo discernir no portão da feira.
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O que importa saber na ^aye questão que temos
agitado, é se á Gaseta discutio, e combateo os fado-
que devem esclarecer a jm-tiça quando, alheU ás
paixões, quiser indagar deveras, se o sr. J.Romaõ de
Noròes foi victima de um envenenamento.

Antes de chegar a este ponto, a Gaseta sentindo do
antemão à fraquesa de seos argumentos, procuroufortalecer a idéia de que a morte de nosso amigo foi.
o resultado de uma pneumonia chrunica, outrora
tratado pelo sr. dr. Marrocos, que então declarou ao
seo enfermo, que se riaô vivesse muito regularmente
acabaria a vida do mesmo mal, e que depois disso44 o sr. Romao ( é a Gaseta que falia ) foi viveu'-
do ora peior ora melhor até que foi sorteado paraa ultima sessào do jurj neste anno, ['

Onde ou vio a Gaseta esta historia? Os amigos do
sr. J. Romaõ, sua famiiia íoteira., seos irmãos e pa-rentes nunca o virão nesse estado, ao contrario o
acharão sempre robusto é^adfpi';p>rí; J.Romaò não
sé queixava, e o dm Marrocos está ausente, desta
terra tik quatro annos....

Desejáramos ao. m-rno.-} que a Gaseta apontasse o
nome de quem lhe disse tantas cousas que todos
ignoraõ, porque assim talves podessemos apreciar t\
novella publicando simplesmente o nome do novelleiro,

Proseguiudo i Gaseta, conta a moléstia do sr L
Romao, do modo que lhe apras, ou snte.s fes cíq
um incidente passageiro de seo ma! a eausa primor-dial dos soíTrimentos que lhe derão a morte; qiíando
6 geralmente sub;do, o a Gaseta confessa, que o sr.
j,Romao deixara os trabalhos do jury por sentir-
só incommodado. *

Lmp adúremnstsncia de haver-se fevantado A noi*
te, nào K)i a causa prhtcipaí de ma moíestia, o é
fprçpsõ confessar que ja haviao predisposições. Alem
disso a celeridade, com que se manifestarão, nessa oc-
casiaõ, os sympiomas do mal? excluo a idéia do
que este resultasse de uma causa tao imrnediâta.
Nesta parte a Gaseta é quasi íucomprehensivel.
Ora o sr J. Rumao tinha uma pneumonia ehro-
nica, que segundo o medico devia ter um termo fa~
tal, ora adoece pelo facto de ter posto os pés dos-
calços no chaõ, ora o iucumrnodo ia era fie dia*.
e de tal naturesa que o obrigou a sahir do jury !.....

Depois de ter perdido o equilíbrio nestas miseráveis
contradicções, a Gaseia cahio no seo elemento natural
tomou as armas que sabe manejar com admirável
destresa, o passou a (íelu!nmar-oos,——-0- povo"ium
acredita no imaginário envenenamento, por que sabe
que essa calumnia pai tio de meia dusia de perversos
que um 4h depois de mono i. Romaõ reuniraõ-se
eas>c:Uaraõ que eonvinha propalar esse boato, "
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Tao'ib;on pedirmos dis.et <* 0 povo «.ércd-itii -ni

rèníidade do. onvenÔBap^ntq, porque sabe que esto
crime pártio '^ mela dusíaode perversos, quedeses-
parados peía derrota,.- e certos do que <* sr j Ko-
irtaõ era um caracter ínfleiivél assorearão de de.s-
fa-sér-se delle por uma dósesinha de—arsênico -»
mas íelismerite temos consciência e nunca'afirmamos
se naõ o que vemos plenamente demoústradq.

Iv assim que temos discutido a questão e analy-
auo os facíps, que se prendem á cila.

para que inventava-se um envenenamento na qua-
„ra actual? Que vantagem política colheria o par-
tido .liberai- no Crato? O bom senso repelle a idéia
de semelhante maneja- '

Mas o que é certo, 6, que naõ podíamos. deixar
de aoreeiar 'tlevidamente toda essa . serie de indícios
•ja descobertos, que, se. naõ provaò . á toda luz
uma piGpiooçaõ. ahaiaõ de fai modo a consciência

publica, daò íuíar ás meos veheuiontcs presurapcõos,
e pedem àsnaáis;sérias indagações da parte da justiça.

• Era neste terreno que a Gaseta nos devera acoin-

panhar, e nunca sceeorrer-so á uma negativa sys~
temática"a respeito de tudo quanto dicemos^ a esse
expediente oerlsmente illogioo, e que,, longe,de dar-
Sbe Éçaahò ;de oausa, veie) ao contrario fortalecer o

juí-o de'iouiias pessoas e dar corpo ás suspeüssue
outras Sí'i)ro :a questão.

A reda-cçáo d^Gãseta, ou é cega, ou oaõ quer ver, o

que ó peior miâíL , (Continua;)
;•-¦" «^ *~~¦'¦ '•" Persegoiçaõ.

O Sr. Peáposo parece querer levar ao desespero
a população desta terra* a quem persegue por sua con-
ta-e como bistrumento tfe meia dusia de homens

que íbrrna-E» .aqui, o chamado partido saquarema, pro-
cessa, ameaça cas veses insulta em face ag.próprias,
vietimãs f-oire os innumeros infclises sacrificados' á
sua vingança brutal, exisiehamais.de 15 dias.na ca-
deia Pedro 'iniba, sem que até agora se lhe. hou-
vesse formado processo! No acto de o prenderem
no Juaseiro -se lhe ímpoz a condição de votar .com os
saquaremás,, se quisesse ser solto, mas como Tiúba
aãp so quis sujeitai' a isso veio para a enxovia!

Pareço oue estamos em urri paiz de bárbaros onde
a lei é -a íçtyça, ê o direito a oppfessâo; e não se
f-neooíra .p^miia em autoridade alguma, desde o juis
do dkèiío --aié obspèctór dt) quarteirão. Todos por-
seguem..apia-vez ou pelo menos consentem na per-
somioilo 0 iais do direito fecha os olhos para não
vor. b Juis .municipal vive a passear, o promotor
publico -só uma vez desde que é promotor, incorri-
modou-.se com uma prisão que ¦ passou de 24
bouísi, a de Pedro Morte ^

Assíoí pois não temos para onde áppellar, e toda
« resignação que temos apresentado ainda não bas-
Ia mm supuortarmos os srs. Perigoso, Pontes Simões,
Crus ?lo Joaseiro etc.

Talves um dia tanta paciência tenha limites.

O .TUISO MUNICIPAL*

Não obstante serem tão oanhecid^s as disposições
do decreto de 18 de março de 1849, pelas qüaeso

paeho em <}\^ as manda cumprir, deve ordenar ris
íPvloomeias necessárias paro a liquidação das multas,
de oue forem cilas acompanhados, e naõ obstante
ainda o qun foi declarado por aviso de 15 fie ju-
nho deste anuo, isto é, que, paia queranicü po-

~j"*-' ¦ *y?T*yy??i?'Tyyz?!p.Wfy^tta^-Mt^.-W^?*^^ ........

'.(Jeâè iser':Éns#ado ríMiisao- a pretexto ^^ViIUm
era andespébsáyet que esia so achasse naè pó eqtuooda,
mas tivesse siíáô comnvorocaoõ; châo-va^e qus
miseráveis, já meses antes da ConUeím^eaõ m~
coibidos Ás prisões desta cidade, saò airuM.n cila»

conservados muims dias, porque o Snr. Jms' 
'tetnoei-

paí Oqueceo-se dè ínser ;> liquidação dô sua miflía, ou
naò podec naò quer ca upar- se disto i

E' preritb ijüé D-Snr. Présidcjrite .ia prpvincfa pro^
cure levar o ísní, Díntosa ao comprirceiito de tm
dever, ja qu<\ iüespi.íi.snvtO censo é, auto seo coi-
iee;: da vara de direito, naõ quer, (ao menos para
indetünisai- ô Eslado do ordenado que ibe paga,} cm-,
dar das cousas de maior urgência..

No nióhieuío, em que latíramos eil* nem cabiíia <'"ti-
sura ao Snr. Barbosa, esta sup.phca a 8. 1íxçt, exis-
tem ]-ecoil)idos á eacieia dois it«jividuos, cujas poess
ha dias, estaõ cumpridas, e dirigem muteis e r«'pe~
tidos podidos ao Snr. Barbosa para íasev hqui-Jar a
sua muita. O Snr. Barbosa responde que esta oc-?
copado, e os miseráveis que se u.aicm !

n
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PROTKSTOS* '

Tendo lido tio n° 10 da Gaseta doCariri ( Caipo»
raõ ) de 24 de novembro p.p. ~ o ^a^sageno qua
dis ouvira áq reverendo sr. Lima-verde üisur subi*
a morte do 

'nosso 
irmaõ e amigo ,^osé Ron,ã.o d© .

JNorôes; «Ora queima sempre Ba de andar cou; ia«.
vilacões! Para que esses embustes de euvenenamtn-
to>' EÜe bem sabe, que o gemo era aoeiue, e que
nosso parente, o rir. Marrocos, tendo-o tratado de uma

pneumonia, muitas veses prognosticou', que elle tnava-,
O-predisposicôes para comrahif essa cuíermuiaoe, ua

qual havia morrei,.» declaro que isto e uma patac,«da,
que ias vergonha. O reverendo sr. üma-verde
tal naõ dice. pois iasemos üelié melhor idéia, e ;~>e

€ dice, soffria alienação mental: admittido isto como

verdade e que estava emfeo senso, o convidamos,

para que nos diga em que tempo o dr. Marrocos,
ou outro qualquer medico, oa curandeiro, o irat^,

dessa enferaddade, o perante quem o dr. Manxaus

ou outro qualquer fes este prognostico. Ms, irnuiô

sempre amigo e unido, morando quase wsiimu.,

nunca delia tivemos noticia. &' verdade que o nus»

so tinádo irmaõ sempre gosou saúde e robustos, a-

té o dia em que, na saiia das sessões ao jui) m\*

cidade, bebei, o fatal copo d'agoa, c logo seotuido^.

so incommodado, cahio doente, e moneo!
. O nosso parede dr. Marrocos nunca o curou «e

moléstia alguma, e como faria esse prognostico?^ .
Protestamos contra semelhantes escnptos, com laa

talves de encobru' uni negro crime. O nosso ínue.;o

irmaõ naõ tinha a minima intriga cona-; pessoa ai-

guma, o seo único delido era ser o juis de paa
mais votado. . . ,

Esperamos da alta justiça de tleos a punirão aos-

delictos, e que naõ desamparará os aiilictos o nino-

ceiites. 
Crato 29 áú novembro oe Í8O0. .

ti

"Joaquim itomao Baptfetcr

Ouvindo contar que na folha Gaseta, sahio a pubii-
co que meo lio o reverendo sr, Lima-verde, tucera
duo o sr. Dr. Marrocos curou a meo íiuado marido

<p:

â
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Jotfé HoiBaõ de Noròes de am3j.liio^fe ft'ò£ boiei,
o iiéora que eüe havia morrer desta~*wotes.Jia: declaro
ern abono da verdade, que dito !)p$iarroeos nunca
o curou de moléstia qualquer; e como diria isto? í«.v.

Ò meo finado marido gosava saúde e robustos,
e nunca toe constou" soffresse moléstia alguma no
interior. Só sua sei. que foi assistir ao jury lio Cra-
Io, e de lá veio doente, queixando-se de que na salla
livre da cadeia bebeo um copo d'ágoá, e que lhe
fes muito mal, e o Sovou á sepultura-

Atonte-álegre 28 de novembro de 1800. ,-•
• Josephiaa Leopoldina Maia de Norôeà.

. ."-.i  4 ~mtm* mmmt ¦ ¦ n» ¦ m Wmí v*i ifn« manatsr*

COMMUHICAIítfS.

lendo a Gaseta de SSí do corrente, cheia dè âpó-
dos e mentiras contra minha reputação, julgo-me
no rigoroso dever de responder aos detraclores vis,
aus. Ccílumniadores que fasem a sua rodaeçaõ, e co-
pecando, lhes perguntarei si a facção perdida, de que
faliaõ, é aquella,' que recorrei) a ultima infâmia, de
que podia lançar maõ, insuflando a canalha que
a segue, e, pelo mais atros dos crimes, tentando co-
Mvt de seos adversários um triumpho cjue naõ lhe
é devi-lo por nenhum dos princípios consagrados nas
instituições do pais?

Entre dós e -vós, padece que é mais .rasoavel to-
matvvos por tal, e o tempo sem duvida evidenciará,
que em vossa injustiça e ódio creastes a mais beila
expressão, debaixo da (piai se vos deve conhecer.

isto dito, eumoiV-rne passar á demonstração das íál-
^lades, em que abundastes. E' uma mentira que eu.
dice^se g alguém que sabia que meo genro e amigo
J$»é ilomaõ estava envenenado^ isto desde o dia4
eifi juá elle eahio doente; k que pessoa dice~o eu?
^.h '.stá o meo interrogatório, taõ a pressa exigido
pân prometeria, onde ílcou'dito que desconfiei que
mijo genro eslava envenenado, somente quarta-feira,
á o de, trinta e tantas horas antes do seo passamen-
ti), o p.ie naõ publiquei, porque, à de um lado ig-
fríõcando tudo'o que tinha havido, eu naõ tinha bons
fundamentos, paia faser circular a minha opinião,
dè outro, na duvida, d-emia ir talv.es comprometter
essa vida preciosa. Qual era -a rasaó de me pos~
aum de semelhante suspeita, dir-vos-bei; era os
dièteriòá <]o sr. Gosta, Ferreis è outros. Mas naõ
f.ri de mim que partio essa idéia, que, momentos depois
de sucu nbír a victimã, preocupou todo o publico
ámsato diíssa cidade. Chegando o cadáver ao Crato,
gabbvio pebis ti noras da manhã, ja voava de bocca
em boc^a, que meo "genro morrera envenenado de um
có-00 d'«-uma que lhe dera o oíiicial de justiça Pe-
rir* ftjorte, e testemunhas appareciãõ que o viraõ ir
buscar essa agoa fóra do tribunal do jury, quando
Havia na casa uma iarra, donde se servia a todos,
qua a pediaõ Disia-se também que -esse oiíicial fo-
ra visto diversas veses munido cie um frasquinhó, o
qu* era um indicio que confirmava as suspeitas da
população. li acaso revelei a alguém estes factos, que
ido chegando ao meo conhecimento? Dando des-
de logo-o facto por provado, indiquei os agentes do
crime? Podera-o faser, pois mfelismerite «muito ia
esuiva rêvõtãJo, paro íusüíicar minhas aprehencões-;
ma* dirigi-me apenas ao delegado de policia, pe*
éii\ Io iaterviésse com os recursos de soa autoridade
pnv't > íim de se descobrir a verdade. Ninguém mais
quo <*u dc^ííjava a autópsia; e dedo logo commaoiqnei
aoa ite* drá. Macedo o Uatisfaoaa, que mo minhas

intenções chamar o-dèlegado para nroce-lnr a cdíâ-
quando o cadáver tivesse recebido, como o estilo, a'í'
honras fúnebres, A policia p^remnaõ' quis faser es*
coíba de oceasiaõ, e pretendeu que, antes mesmo
do enterro o na presença de uma".famiíiá numero-
sa que pranteava a perda de seopae, seprocedeá-
se a esse acto sempre penoso ao amor a dedicação
filial. A isto foi que tive de oppÔr-mé, a isto uni*
càmente, e naõ vejo quem em boa fé possa nega?
que procedesse segundo os usos admittidos no paií,
òjiiforme Os preceitos da caridade,

Entretanto, que o diga o mesmo delegado de polí*
cia, eu fui o mais pontual em comrnnnicai-lhe o rno-
mento, em que o cadáverj tendo recebido as honras
fúnebres, licava á mercê da policia para suas indaga-
ções. Nessa oceasiaõ oceorreo a idéia que deferisst
a policia para odia seguinte o seo exame; eií declarei;
que o cadáver estaria ja em putrefação e seria tarde*

Dis a Gàbgüita, que andei ailieiaudo testemunhas
a horas perdidas da noite. Isto 6 uma pura mei>
tira da redaecáõ.

Sabendo que Clara de tal vira a Pedro Morte côcft
um frasqninho por oceasiaõ de ir á sua casa tomai
agoardente; dirigi-me até lá com algumas pessoas
insuspeitas, para em sua presença ouvil-o sobre et
te facto. Ella o renovou, e tendo requerido ao dê
legada flsesse-a depor sobre isto, tudo confirmou*
Fui ainda as lô horas do dia á casa de outra mu-
Ihér, para diser me, si era verdade, como me dí*
siaõ, ter ella visto a Pedro Morte com porção cie di-
nheirò, o que ella asseverou-me, em presença
de pessüal Fui linabnente à casa do oflicia! de iúslica ¦
Biserra para diser-me, si era verdade, ter asseverado
que vira seo companheiro Pedro Morte com esse fr^s-*
co no bolço, no dia em que dera agoa a meo genro,
Elle negou, disendo que apenas ouvira diser isto,

!<V)raò estas indagações que os srs, da Gasguíta*
naõ sei com que interesse, si com effeito. estaò puroi,
neste negocio, chamaò aüiciar testemunhas, pfeteil*
deildo que foraõ feitas à horas adiantadas da noite*

Ágõra pergunto: porque dóe tanto a sarneíha ac(s
redactores da Gasguita? Que fes a policia, ou quo
providencias tomou ?

Wo mesmo dia ern que a policia prendia a Pedro
Morte, o sr. promotor bradava que um cidadão a*
chava--se preso sem culpa formada ! O sr* Settet
por infelicidade, juis de direito desta comarca fal*

\ larã ia ern couceder-lbé habeas-corpus! A um hr^
il mem, que, por amor do doâòponrnento da verdadOj

se devia ter incominunicavel, dava-se toda a liberda*
de e relação com o exterior;;.. .para mim só ameaça*
umas após outras!......

Ha çousas de que nunca tratei, nem trataria
jamais, sinaõ fora provocado.

Quem mandou matar em seo sito Passagem ao c<i-
pitaõ Lima nelas 7 a 8 horas da noite, escapando ellõ
por ter a arma negado fogo? Para onde correrão
os assassinos? Quem mandou matar ao escrivão [)u*

| artes? Quera mandou vir Aihanásio e Pctingaõ pa-
ra mrdar-me, e no capitão Lima, como declarou nm

- entiado do mesmo quando foi proso polo (ppitaô
Lima ? Ouèm mandou matar-me por Joaõ Kulasôo
«? Manoel lo*ê, ^rim^ qn<* rUnvo^ dfl tnr^lngn^ po^
que nm amigo da Gaseta, que tinha toda a inflo* :
encia i^ara co.m J.Nolasco, o levou a naõ cammtíí* ¦

lel-o?1 Onera mandou matar-me por dons asâaáSi*
nos do cujos nomes me ua'Ô lembro, e um dm WM§§
foi preso, tomfttido*sef-Ibfí as armas., e confessou ft
^•aíjuetie mesmo amigo da Gaseta ter vindo matar-*
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me ? Este vosso amigo; homem de bem e de hon-
ra, Rirará-, >i o 'miisordes chamara iuvs$;

Paro aqui, porque isto mesrafô que diee ioi im-
p-.íHidd dã bggressaü, pois minhas intenções nãoe-
rSò recordar íactos que estão passados. U que tenho
em vistas, o que desejo ardentemente é ver de.seò-
berla tola a verdade dessa tradição de irro genro
ter morrido envenenado, Naõ ha aqui plano político,
porque, como é fácil de ver, com isto nada adiantava.

Em conclusão, sou bem conhecido no paiz, como
o saõ ossrs. da Gasgnitn, e pois de minha honra deixo
que digâo o que lhes parecer, porque naõ seraõ suas
voserias, que dêem ou tirem reputação,

José Francisco Pereira Meia--.

E' sempre miserável a redaeção da Gaseta; mas o
ultimo o. foi uma cousa sem exemplo no mundo
da porcaria; só em um primeiro artigo, chamado de
fundo, encontra-se reunido iodo o lixo da cidade.
A b:\stialidadia chegou a-íé as regiões do desconhecido.
Um artigo, com que fechou a redaeção o seo trabalho
da semana, a tal sáhmada, é cousa guapa.

. Vamos notar de passagem alguma cousa mais gros-
sa, íimitando.-nòjS ao grande artigo, o artigo de fundo,

. O cscrevihhador, querondp diser que o Sr. Romào
pedira agoa, sem se dirigir a alguém, dice que-pe-
dirá agoa ^determinadamente Querendo exprimir
que Pedro Morre estava na desaffeição do Sr. Ilo-
mão, dice que -estava fora do seo desagrado; é indo as-
sim sempre ás topadas e aos canelões, disia por ex.:.™~-*
donde emana a ogerisa e perseguição que lhe (asem!;
Algumas veses começava períodos por--sendo que; ou-
tros com lettras minúsculas depois de ponto de iníerro-
?açào, o até chegou a concluir um sem oração principal!

%} entanto diz agente da Qaseta, que não sei de"
onde fôrã a redacçao obsequiada com umq carta, em
que sts lhe disia que o seo periódico era oscripto com
um c-ooo admirável-! •

Para os erros de orthographia o outros pequenos,
ja que é gastar muito tempo querer notar todas as
sandices do escrevinhador, íisemos a pequena errata
que segue,, r -

Poderíamos por*—"Podássemos.
Determinamos por— lícHerminámo^nos.
O oiFioial cie insta ( diz o Aràrine ) Antônio Bi-

serre, oor O oüicial de justiça Antônio Biserra í diz o
raripe)
Inveuenamento por— Envenenamento.
Axar por -Achar. . ( Repetio isto todo o tempo.)
Lhe sugere seo animo - ( cousa que não se diz em

er feito juiso. '
ímeumbia por—incumbia.
Conheça como lhe fora, por—Conheça como lhe foi.
Iguais por—Iguais
Comunhão por—-Communhào.
Fatal frns<*r oor-frasco fatal.
A' muitos—(Erro de menino, pois a preposição-a

só é asséntoada antes dos subst. femeninos. para evi-
tar a confusão com o art.)

Persuadil-a— (Aqui o verbo ficou sem agonie. Se-
puramente será o Sr. Costinha, occulto debaixo de
sua cahelleira, que é urna verdadeira látada.)

Leeçâo por—Lição
Depor nor—Depur.
De-tudo o que loi mais galante foi... (Isto aqui

kvTtuimoz de nogro )

Inverosimilidade por— Inverosimiihança.
Oílorecimemto de algum poMMTerecimento de alguém
Des de por-Desde, (lícpctio muitas vnses. )
Nunca se-dhe eria Pedro oílerecer por— Nunca Pe-

dro iria oíferecer-se~ihe.
A votar pelas suas chapas por-A votar nas suas chapas.
Sendo esta á fonte por—Sendo esta a fonte.
Maxado por -Machado.
Aceusdu ã Pedro por—Aecusou a Pedro.
Callou por - Calou. .
Cumpre observar-se por-Cumpre observar. ' "'

^' Serventuários por—Serventuários.
Servir d'agoa ao Sr. Romào por—Servir agoa ao

Sr. jdomão.
Conseder por—Conceder.
Recintho por—Recinto.
¥i sabido que a mais pura agoa produsa por—

.. . Produz.
Estando faltando por—Estando a fatiar.
Alô por—Ate. '
Coartada por- Coarclada r

• Preconceitos— (O autor servio-se deste termo em
lugar de aprehenções. )

Exatas por— Exaeías.
Cair por-Cahir.
Parmpor— Paono,
Cavidade bocal por—Cavidade boccal, quando fos-

se licito diser tal cousa. .'.'-.,
Inflammação por-inflamação.
Perplexibílidade por- Perplexidade.
Deveria de ter por- Devia ter.
Abbreviar por--Abreviar.
Sumamente por—Summamente. ':¦>]- 

" ¦';'
Faser-se-o de noite por- Faserem-no de noite.
Miasmas mephiticos por—Bestidade besta, e*pres-

sâo equivalente. .| **

NOTICIÁRIO.
As noticias mais importantes do exterior e das pro-

vindas aqui recapituiamos.
— Victor Emmat.Wl tinha feito desembarcar parte do
seo exercito em Nápoles, cuja annexaçáo á Sardenha,
bem como a da Sicilia, tinha sido resolvida.

O Rei Francisco 2.° continuava em Gaiéta, com ores-
to do seo exercito, cercado das forças de Victor Emma-
nuel, e Garibaldi, e só lhe restando retirar-se por mar.

Gari.bni.di tinha se conciliado com o ministro sardo
conde de C.avour.

V.Emmanuel tinha ido a Nápoles á frente do exercito.
Sem embargo 'temia-se uma coalição entre a Bus-

sia e Áustria, no sentido de intervirem nos negócios
italianos, e, o que mais era, o pronunciamento quase
feito da França contra a annexação.

O Remonte* fasia preparativos para resistir, e disia-
se que a Inglaterra cuihgada com a Prússia se pio-
núnciavà pela sua' causa.
—•Na. corte e no sul deo-se a fusão do grupo mo-
derado saquarema com o partido liberal para oppo-
rem toda resistência aos saquaremas vermelhos, e ao
governo que como que começava á recuar. Era e-
nergico o pronunciamento das províncias.

Tinha fallecido o commendador Fontoura, vietima
-iílustre doourdíal ssKmamnfL

*

ei ;

Comnr^hendena por - Comprehendera.
nmnor s por --ínnumeras

Insinar por—Ensinar,

—-n,m rernambuco corria como certa a demissão dodr.
Ambrosio, e a nomeação do Sr. Costa Pinto para substt-
tuil-o. O partido liberal estava desposto a apparecer na
luta eleitora!,

— mi irfiTiiínnwi.iiuij—i nm^^y^rmrr —¦¦a»*""*''
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